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			Aos meus pacientes,


			com quem aprendo, todos os dias, 


			a árdua tarefa de ser psicanalista.


		


		

			Prefácio


			João A. Frayze-Pereira


			Aos que se interessam por questões teórico-clínicas da psicanálise contemporânea, este livro de Maria Cecília Pereira da Silva poderá se tornar uma referência cuja leitura fluente faz o leitor pensar.


			Em primeiro lugar, porque é um trabalho bem concebido. Todos os capítulos articulam-se entre si e com a questão central, isto é, a questão da herança psíquica na clínica psicanalítica na forma de fenômenos transgeracionais e intergeracionais que interferem no desenvolvimento emocional do indivíduo, interditando o psiquismo ou promovendo o enlouquecimento. Os capítulos sucedem-se num crescendo, de modo que a problemática presente num caso clínico se recoloca em outros, amplificando a discussão da questão central – a questão da herança –, que se vê problematizada ainda pelas três situações clínicas distintas relatadas ao longo do livro: intervenção precoce através de consultas terapêuticas, análise individual no regime de quatro sessões semanais e terapia familiar. No primeiro relato, a questão aparece polarizada no bebê, cuja análise se desenvolve no campo da família nuclear. No segundo, a questão amplifica-se no campo das relações transferenciais com a analista. E, no terceiro, a questão expande-se mais ainda em complexidade, uma vez que, considerando a paciente adolescente, a análise chega a um mandato que se explicita desde o bisavô, passando pela avó e pela mãe da menina, ou seja, a análise abarca não só a família nuclear, mas a família extensa. Assim, se no primeiro relato encontramos uma criança cuja insônia atende à demanda inconsciente de seus pais, no segundo destaca-se uma mulher que não dorme, mulher cujo self é habitado pela mente de sua mãe, e, no terceiro relato, uma adolescente que não pode ser mulher, dado um mandato que vem de um ancestral. Então, a tese contida no livro explicita-se gradualmente à medida que os casos relatados articulam passo a passo aspectos cada vez mais complexos do fenômeno da “herança psíquica”. 


			Em segundo lugar, além de bem estruturado, o livro é bem escrito. Ou seja, o discurso é conciso, econômico, porque as palavras utilizadas destinam-se a comunicar exatamente o que a autora pretende dizer. O nível conotativo dos relatos fica quase sob controle, uma vez que a linguagem não dá margem a equívocos de leitura, o discurso é quase sempre direto. Em suma, a autora não tergiversa. Por exemplo, considere-se o momento em que apresenta resumidamente a sua posição em psicanálise:


			Quando o analista compreende a sintomatologia, as lacunas e os impedimentos advindos do elemento transgeracional, ele assume um posicionamento com relação ao outro, como outro e como alguém que é fruto de uma história e que carrega essa história. Ou seja, o analista toma em consideração a condição humana na sua historicidade, e isso implica a desculpabilização do paciente, porque ele é fruto de uma história. Para isso é necessário que o analista, a partir dessa concepção de psiquismo, tenha a convicção de que certas vivências do paciente não são fantasias. Os relatos clínicos testemunharam que nem tudo era sonho, que existiam de fato vivências que não eram fantasias. E, assim, poderia dizer, atrelada a esses pacientes, que nem tudo é fantasia ou vem do mundo interno, que os objetos externos são reais e nem tudo é sonho...


			Evidentemente, o leitor pode discordar dessas ideias, mas jamais poderá dizer que tem alguma dúvida com relação ao que a autora quis dizer. Nesse sentido, o livro tem esse mérito da clareza da linguagem, aliás, como também simples e direta é a postura da autora como analista. Veja-se outro exemplo. Dirigindo-se à Maria Clara, o bebê de 1 ano, Cecília faz a seguinte interpretação: “Ei, Maria Clara, você gostou dessa conversa, hein, esse seu nome Maria Clara tem tudo a ver com essa conversa, você veio clarear as ideias, iluminar, trazer luz, veio para explicar as coisas, tem muito trabalho para você, hein!” – na ocasião em que a queixa apresentada em relação às filhas (dificuldade para dormir e agitação) é percebida como reedição de uma questão antiga do pai (medo de ficar sozinho). A linguagem é tão clara – e nisso está a sua força – que, após essa segunda consulta, Maria Clara e sua irmã conseguiram dormir em seu próprio quarto, separadas dos pais. E esse pode ser considerado um dos pontos altos de todo o livro. 


			Finalmente, em terceiro lugar, o livro é significativo, porque a questão da herança psíquica é central na própria psicanálise desde Freud. Basta pensarmos na própria noção de “complexo de Édipo”, com todas as suas implicações no tocante à sexualidade, à castração – noção sem a qual não haveria psicanálise propriamente dita – para considerarmos o caráter nuclear, na psicanálise, da questão tratada no livro. Apenas para lembrar, sabemos que a problemática do Édipo, no plano da tragédia, é transmitida através das gerações desde o pai de Laio, avô de Édipo. Aliás, essa questão da herança trans e intergeracional é um aspecto próprio das tragédias clássicas, que são sempre trilogias, desenvolvidas a partir de um mesmo núcleo – o crime terrível no interior da família e que exige vingança com outro crime sangrento, que pedirá nova vingança, sem a possibilidade de findar a sucessão dolorosa das mortes. Nesse sentido, o discurso de Édipo, por exemplo, é o discurso de um outro que remete a outro que remete a outro, numa articulação sem fim que remete, por sua vez, a uma comunidade de homens, deuses e semideuses cujas origens se confundem com o próprio mito da criação do mundo. Ou seja, a temática central do livro é central nas tragédias e na própria psicanálise. E, apesar dessa centralidade, o referencial teórico da autora, assim como a linguagem, também é bastante econômico. Basicamente, a questão é articulada ao conceito de identificação patológica dos objetos primários, isto é, identificação projetiva maciça, intrusiva e alienante como via de transmissão.


			A clareza da linguagem e a fluência da leitura, entretanto, não impedem o aparecimento de questões. Há sobretudo uma pergunta que ganha relevo à medida que o livro progride e se impõe à reflexão: até que ponto o tema da herança psíquica, tratado psicanaliticamente, não levaria o psicanalista a ter que explicitar os vários outros discursos que lhe precederam, remontando, portanto, a Freud? Considere-se, por exemplo, o que escreveu Freud em O Ego e o Id (1923): 


			… parece que as experiências vividas do ego estão, em primeira instância, perdidas para o patrimônio hereditário mas que, se elas se repetem com uma freqüência e uma força suficiente em numerosos indivíduos, sucedendo-se de geração em geração, elas se transpõem, por assim dizer, em experiências vividas do id, cujas impressões são mantidas por hereditariedade. Desta maneira, o id hereditário hospeda os restos das existências de inumeráveis egos e, quando o ego extrai do id seu superego, talvez simplesmente reatualize figuras de ego mais arcaicas, ressuscitando-as. (pp. 251-252)


			Ou seja, a questão da herança psíquica transmitida trans e intergeracionalmente coloca a questão da presença, na dinâmica subjetiva, da cultura e da história, isto é, a questão da relação intrínseca do psiquismo com a temporalidade que o constitui no sentido concreto.


			Ora, conforme tem observado Fábio Herrmann em alguns momentos de sua obra, uma análise comporta três tempos distintos, três dimensões temporais simultâneas: o tempo curto, o tempo médio e o tempo longo. O tempo curto é o da atenção à palavra do analisando, é o tempo da técnica psicanalítica no senso estrito. Nesse tempo vigem os jogos de linguagem, os lapsos, a livre associação, a própria atenção flutuante. É o tempo rápido próprio à comédia. O tempo médio é o do vínculo emocional entre analista e analisando; nele apreendemos sentimentos transferenciais, identificações e uma experiência feita de amores e ódios. É o tempo próprio ao drama – o drama passional – e seu tratamento é transferencial. Finalmente, o tempo longo é o tempo histórico, é o tempo de uma vida que se projeta sobre a história da análise. Nesse tempo, a análise ganha a forma do destino do analisando do qual ele não consegue se dar conta. É o tempo próprio da tragédia. É o tempo de uma análise, ao longo da qual vão se explicitando os termos concretos de uma herança. Tempo trágico, segundo Mauro Meiches, que no livro A travessia do trágico em análise (2000) refere-se a um processo de sucessivas identificações e desidentificações, a uma transitoriedade das formas no presente que gera interrogações sobre o futuro. Trata-se de uma ideia com a qual a autora parece concordar quando afirma: 


			Assim como no modelo mítico da Genealogia dos Atridas em que a vingança, as traições, os crimes se propagaram nas cinco gerações que separaram Tântalo de Orestes, na família de Renata a patologia se propagou em várias gerações. Quantos serão necessários até que esse objeto transgeracional possa ser transformado?


			Ora, se, como diz Winnicott, tal como citado pela autora, “Não é possível ser original exceto tendo por base a tradição”, fica em aberto no livro a própria questão da filiação teórica do psicanalista. Ou seja, até que ponto, para pensarmos profundamente a problemática da “herança psíquica na clínica psicanalítica”, o que envolveria pensar o tema da articulação temporal da subjetividade, não se tornaria uma exigência intelectual obrigatória remontar à obra de Freud, não como uma referência entre outras, mas como “obra de pensamento”, isto é, como aquele “tipo de trabalho que ao pensar nos dá a pensar” (Merleau-Ponty)? E, implicada por este livro, tal questão justifica mais ainda a sua leitura, pois convida os interessados na prática clínica a ter que considerar o vasto e complexo campo da própria psicanálise enquanto disciplina, desde as suas origens. Nesse sentido, é também como um projeto de reflexão teórica que o livro de Maria Cecília Pereira da Silva se oferece aos seus leitores.


		


	

		

			Apresentação


			Rainha Margareth: Paira no céu a horrível maldição . . .


			Peço a Deus que nenhum de vós desfrute


			Uma vida normal, mas seja morto


			Por qualquer acidente inesperado.


			Eu não te esqueço, cão; espera e ouve:


			Se o céu possui alguma horrenda praga


			Que exceda estas que eu lanço sobre ti,


			Guarde-a até que sazonem teus pecados


			E então derrame a sua indignação


			Sobre ti, destruidor da paz do mundo!


			Que o verme dos remorsos te roa a alma!


			Que os amigos suspeites de traidores,


			Só tomes vis traidores por amigos!


			Que o sono não te feche os olhos tristes


			Senão para algum sonho tormentoso


			Que te amedronte como diabo horrendo!


			Tu, cão maldito, assombração que ladra!


			Tu que foste marcado de nascença, 


			Escravo ignóbil, filho dos infernos,


			Difamador do ventre em que pesaste,


			Fruto odioso da ilharga de teu pai!


			Trapo sem honra! Mais que abominável.


			William Shakespeare, Ricardo III, 1993, pp. 40-41


			Assim como essa maldição que Margareth apregoa a Ricardo III na tragédia shakespeariana, várias patologias da vida psíquica tomam o mesmo destino no imaginário materno ou paterno e são transmitidas através das gerações, difíceis de serem transpostas sem uma intervenção psicanalítica.


			Este livro, por meio da narrativa clínica, procura mostrar como os fenômenos transgeracionais transbordaram na minha experiência analítica em três settings distintos, três enquadres com o mesmo método, o psicanalítico.1 O primeiro capítulo narra a história de um bebê e sua família colhida durante uma intervenção precoce, o segundo capítulo relata aspectos da herança psíquica de algumas mulheres adultas em análise e, no último capítulo, apresento os atendimentos familiares de uma paciente adolescente psicótica atendida num setting institucional. 


			Nessas três situações clínicas revelaram-se os elementos transgeracionais transmitidos por meio de identificações mórbidas, aquelas que são patológicas em si e que adoecem o outro, pois carregam elementos não digeríveis por mais de uma geração.


			A descoberta desses fenômenos, trans e intergeracionais –transformadores e reveladores de uma dimensão histórica do ser humano –, torna-se enriquecedora para a compreensão do sofrimento psíquico, pois é possível integrar na vida mental dos pacientes os seus aspectos enigmáticos, secretos, ocultos ou sem representação psíquica. 


			Durante todo o processo de estudar e de escrever sobre os fenômenos transgeracionais, busquei uma imagem que pudesse ilustrar esses fenômenos. Algo que falasse da herança transmitida psiquicamente através das gerações, e não da herança que nos é transmitida geneticamente. No campo da literatura, é possível observar a repetição de tragédias familiares nas quais o sujeito resta imobilizado: como a tragédia shakesperiana Ricardo III, citada acima, ou no Resumo de Ana,2 em que Modesto Carone (1998) descreve uma história transgeracional ali presente. Também pensei na saga da família Kennedy,3 ou mesmo na mitologia grega, no relato sobre a genealogia dos Atridas,4 em que encontramos uma compulsão à repetição e à transmissão de representações vivenciadas ao longo das cinco gerações que separam Tântalo de Orestes, desde a constituição da parte maldita de sua transmissão até o voto de lavá-la com sangue, gerando outros crimes e vinganças. 


			Mas foi só depois de tudo terminado que encontrei uma escultura de Salvador Dalí (1904-1989) que pôde fazer o sentido que eu buscava e que condensa as ideias deste trabalho por meio da arte: Le Cabinet antropomorfique, uma figura humana com seu tronco repleto de gavetas. 


			Quando finalmente encontrei essa imagem, não imaginei que Dalí, ao referir-se a ela, tinha feito menção ao inconsciente. São vários os trabalhos de Dalí em que as gavetas aparecem. Ele serviu-se delas para simbolizar em imagens as teorias da psicanálise de Freud e referia-se às gavetas como gavetas do inconsciente: “São espécie de alegorias da psicanálise que ilustram uma certa complacência e uma tendência para aspirarmos o odor narcísico que emana de cada uma de nossas gavetas” (Néret, 1996, p. 44).
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			Figura 1.1 – Le Cabinet antropomorfique


			Dalí dizia: “A única diferença entre a Grécia imortal e a época contemporânea era Freud, que descobriu que o corpo humano, que antigamente era puramente neoplatônico na época dos gregos, era repleto de gavetas secretas que só a psicanálise seria capaz de abrir” (Néret, 1996, p. 44). A gaveta pode assim abrir-se para deixar sair os odores fétidos de uma culinária dramática: a guerra. A guerra trata de toda a crueldade humana e pode ser comparada aos conflitos emocionais vividos pelo ser humano.


			Para mim, essa escultura, com suas gavetas, metaforiza a transmissão. Para Freud, a noção de transmissão é polissêmica. Além do sentido específico de transferência que adquiriu no campo psicanalítico, 


			Übertragung é também empregado para designar os processos de transmissão de pensamento, telepatia, indução, os fenômenos de contágio e de imitação em funcionamento nas multidões, as modalidades da prescrição do tabu. Übertragung é também um dos termos empregados no debate freudiano sobre a hereditariedade e a etiologia da neurose, quando se vincula à questão de aquisição (Erwerbung) e da transmissão, por via psíquica, da doença. São essas as questões que inauguram a reflexão sobre a histeria e a análise de Dora, introduzindo a dimensão intergeracional e intragrupal dessa transmissão. (Käes, 1993b, p. 28)


			A transmissão psíquica, para Freud, envolve a questão do sujeito com sua herança psíquica, social, religiosa e cultural, mas também a descoberta do complexo de Édipo e tudo que daí deriva. Em sua obra, a questão da transmissão é afirmada em certos momentos com ênfases distintas.


			Em A interpretação dos sonhos (1900/1976b), Freud inaugura um novo caminho, embora ainda ligado à questão da histeria: o da transmissão inconsciente por identificação com o objeto ou com a fantasia do desejo do outro. A discussão se refere à imitação e ao contágio psíquico entre os sujeitos, mas também às modalidades intrapsíquicas da transmissão dos pensamentos (do sonho). Há transmissão intersubjetiva no movimento pelo qual o sujeito se identifica com o desejo ou com o sintoma do outro. O que se transmite de um a outro é um traço inconsciente comum.


			Em Totem e tabu (1913/1976c), a descoberta freudiana já apontava para as investigações sobre a transmissão transgeracional de patologias:


			podemos presumir com segurança que nenhuma geração pode ocultar à geração que a sucede nada de seus processos mentais mais importantes, pois a Psicanálise mostrou que todos possuem, na atividade mental inconsciente, um “apparatus” que os capacita a interpretar as reações de outras pessoas, isto é, a desfazer as deformações que os outros impuseram à expressão de seus próprios sentimentos. (p. 188)


			Freud inaugura um outro percurso – o que se transmite de geração em geração: a transmissão do tabu, a transmissão do crime e da culpa. Retoma o debate sobre o que é da ordem do inato e o que é da ordem do adquirido – a noção de patrimônio e de herança arcaica, considerando os fatores da história pessoal e da etiologia específica. E, ainda, discrimina a transmissão por identificação aos modelos parentais (história do indivíduo) da transmissão genérica constituída por traços mnemônicos das relações com as gerações anteriores (pré-história do indivíduo). Na pré-história inclui-se a transmissão dos objetos perdidos, enlutados, fatos congelados, enigmáticos, sobre os quais não houve uma elaboração, um trabalho de simbolização. 


			Nesse mesmo artigo, introduz a ideia de uma formação do inconsciente na própria transmissão do recalcamento, e não apenas dos conteúdos recalcados. O que se transmite é um traço, mas não só um traço. Nada pode ser completamente abolido, não há nada que seja abolido e que não apareça, algumas gerações depois, como enigma, como impensado, ou como signo do que não pôde ser transmitido na ordem simbólica. 


			Em 1914, em Introdução ao narcisismo, explicita os fundamentos narcísicos da transmissão entre as gerações e através delas; desvenda o agenciamento do apoio mútuo entre o narcisismo da criança e o narcisismo parental; introduz a noção de um sujeito do inconsciente dividido entre a exigência de seu narcisismo e de se constituir como sujeito do grupo. Ao opor a condição narcísica do sujeito à do sujeito da intersubjetividade, articula o apoio do narcisismo sobre o da geração precedente, sobre a transmissão à criança dos sonhos de desejos insatisfeitos dos pais. Chama atenção sobre os investimentos que são depositados sobre a criança e que poderão dar lugar e sentido aos projetos não realizados dos pais, marcando as condições do nascimento psíquico desse filho.


			Em Os instintos e suas vicissitudes (1915/1976f), estuda os diferentes momentos que permitem ao sujeito separar-se do objeto. Segundo a lógica do narcisismo regido pelo princípio do prazer/desprazer, propõe que o ego é o equivalente do prazer, e o não ego, o equivalente do desprazer. Isso significa que, quando o sujeito sente desprazer, tenderá a atribuí-lo a um não ego. E, quando o objeto lhe proporciona desprazer, terá tendência a odiá-lo. Essa regulação narcísica explica, portanto, porque a antítese entre subjetivo e objetivo não se dá sem dor. 


			Em Psicologia de grupo e análise do ego (1921/1976g), Freud afirma que tudo que se transmite dentro de um grupo é feito pela via das identificações. Essas proposições asseguram na sua origem a importância do conceito de transmissão, isto é, o processo de tomar conhecimento da realidade psíquica que se transporta, desloca-se ou transfere-se de um indivíduo a outro, entre eles ou através deles, ou nos vínculos do grupo, ainda que o que foi transmitido psiquicamente se transforme ou permaneça igual.


			Ao relançar, sobre bases completamente diferentes, a questão da identificação, do ego e do superego quanto aos processos e desafios da transmissão, Freud, em Psicologia de grupo e análise do ego e em O ego e o id (1923/1976i), reelabora a questão da hereditariedade e da herança dos traços psíquicos, depois de ter acompanhado o destino do objeto perdido na elaboração das instâncias do aparelho psíquico.


			A questão da hereditariedade, portanto, vai acompanhar Freud em sua obra desde os Estudos sobre a histeria (1895/1976a) até Análise terminável e interminável (1937/1976j) e Moisés e o monoteísmo (1939/1976k), embora seja tratada mais especificamente entre 1895 e 1905. O que está então em debate é a etiologia das neuroses e sua transmissibilidade por via psíquica. Nas últimas páginas de Moisés e o monoteísmo, Freud sublinha uma vez mais que a herança arcaica do homem não engloba somente disposições, mas inclusive conteúdos, traços mnêmicos do que foi vivenciado por gerações anteriores. Dessa maneira, tanto a extensão como a importância da herança arcaica seriam significativamente ampliadas. 


			A transmissão intrapsíquica tem como referência o texto A interpretação dos sonhos. Sonho, processo associativo, representação – essas formações são os objetos e os vetores da transmissão interna da realidade psíquica. Desde o princípio, Freud os pensa de tal forma que o ponto de vista econômico adquire um lugar importante: investimentos, localizações, deslocamentos de afetos, de energia e de representação, condensação e difração. Já a transmissão transgeracional ou intergeracional, aquela que se transmite “através” dos sujeitos, sob a exigência do narcisismo, se dá por meio de mediações verbais e não verbais, qualquer que seja o nível tópico do qual parte a mensagem: inconsciente, pré-consciente e consciente.


			A transmissão psíquica inaugura, portanto, a abolição dos limites e do espaço subjetivos e, também, formas e processos psíquicos solicitados e criados nos estados de multidão ou de massa. As investigações de Freud sobre a hipnose, a indução, a sugestão, a telepatia, o “contágio” e “a infecção” psíquicas, o contato direto e a transmissão de pensamento encontram lugar dentro dessa perspectiva. Essas investigações atravessam toda a sua obra.


			É nesse sentido que essa escultura de Dalí, Le Cabinet antropomorfique, se configurou para mim em uma metáfora da transmissão: um corpo sem identidade, sem rosto, engavetado, impossibilitado de ir e vir, uma figura humana seccionada que nos convida a pensar nas criptas, nos aspectos ocultos, secretos, que habitam ou parasitam uma mente e que impedem o surgimento de um psiquismo. 


			Esses aspectos sem representação, simbolizados pelas gavetas de Dalí, são justamente o foco de investigação deste trabalho essencialmente clínico.


			

				

					O texto original foi apresentado como tese de doutorado a uma banca examinadora da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, como exigência parcial para obtenção do título de doutor em Psicologia Clínica na área de Psicanálise, sob a orientação do prof. doutor Gilberto Safra, no dia 6 de setembro de 2002.


				


				

					Carone (1998) narra as histórias interligadas de Ana e Ciro e nos coloca em contato com a trajetória e a crueldade do destino humano. Ana, mãe de Ciro e avó do narrador, ficou órfã aos 5 anos de idade. Afastada dos irmãos, foi criada por uma senhora a quem amou, mas que a fez de criada. Movida pela ambição e pelo desejo de autonomia e independência, Ana foi para a cidade grande e experimentou tudo de bom do glamour e da cultura metropolitanos. Pelo mesmo anseio, casou-se sem amor. E, como se não tivesse direito à vida, embebedou-se até morrer, deixando também suas filhas para serem criadas por outrem, e Ciro, filho caçula, seguiu com o pai. Parece que Lazinha, filha mais velha de Ana, a quem o livro é dedicado, mas em quem o narrador quase não se detém, escapou ao destino tão cruel. Ciro sofreu até o final da trama para se equilibrar afetiva e economicamente. O reencontro de Ciro com a pobreza durante a vida parece uma maldição deixada pelo pai, que perdera tudo durante a crise do café. E, ainda, suas escolhas afetivas estavam embebidas pelo desejo de reparação do casal original. É possível identificar fatos da vida de Ana e de Ciro como uma reedição da história de seus pais. Aquilo que nos pais não foi possível encontrar uma inscrição psíquica, uma figuração imaginária, corre o risco de haver um retorno sobre o outro, designado na genealogia para reproduzir sem compreender. Sucessão sem fim que se perpetua de uma geração a outra, desafiando a passagem do tempo. Resumo de Ana narra histórias de sofrimento e dor mental que podemos observar na repetição de vidas desarmoniosas, de orfandade, de desencontros afetivos em pelo menos três gerações. Histórias de identificações que provavelmente não puderam ser simbolizadas, que ficaram impossibilitadas de adquirir novos sentidos e foram transmitidas inconscientemente através das gerações sem serem elaboradas. Coube, então, ao neto-narrador essa tarefa de decodificar, transgredir e transformar histórias passadas, mas também presentes, por meio de um romance-ficção, num estilo narrativo surpreendente. 


				


				

					É conhecida por todos a história repetitiva e sucessiva de acidentes fatais entre os Kennedys. O velho Joseph Patrick Kennedy fez fortuna de forma nebulosa e era obstinado pela ideia de ter um filho presidente dos Estados Unidos da América. Há suspeitas de que a vitória apertada de JFK sobre Nixon foi obra do patriarca na contagem das urnas do Texas e Illinois. Joseph Kennedy Jr. (Joe) morreu em 1922 num acidente de avião durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1948, Kathleen Kennedy já era viúva quando morreu num acidente de avião aos 28 anos. John F. Kennedy – o presidente que se envolveu em mais traições que Bill Clinton – foi assassinado em 1963. A desgraça não pulou nenhuma geração. O senador Robert Kennedy foi assassinado em 1968, e dois de seus filhos já morreram: David, em 1984, aos 28 anos, morreu de overdose, e Michael, em 1997, aos 29 anos, morreu num acidente de esqui. Edward Moore Kennedy, o irmão caçula, passou por dois acidentes sérios, um de avião e outro de carro. Seus filhos estão vivos, mas Edward Jr. perdeu a perna esquerda aos 12 anos por causa de um câncer e o outro tem problemas com drogas. JFK Jr., aos 38 anos, filho do presidente Kennedy, morreu num acidente de avião. Sabe-se que a irmã mais velha do presidente Kennedy, Rosemary, sofria de dislexia e muitos anos atrás a solução dada ao problema foi uma lobotomia, o que a deixou totalmente retardada. Rose, viva até hoje, encontra-se num asilo psiquiátrico. Uma hipótese é que essa morte psíquica cruelmente executada não tenha sido elaborada e representada em seus descendentes e, como se fosse uma maldição, sucessivamente, filhos e netos vêm morrendo em acidentes que a lógica racional não consegue explicar. Ficou uma marca assassina na genealogia da família. 


				


				

					Cronos e Reia têm um filho chamado Zeus ou Tímulos. Tântalo trai os segredos de Zeus, rouba a comida divina para servir aos mortais amigos. Serve Pélope, seu filho, cortado em pedaços num banquete aos deuses. Como pena, é suspenso em um galho de árvore frutífera sobre um lago sem poder beber ou comer. Cronos, o avô de Tântalo, comia crianças, Tântalo comete o mesmo crime e Zeus se revolta contra o filho, Tântalo. Seu castigo é a recusa da carne humana e a contenção. Zeus reconstrói Pélope com um ombro de marfim. Mas, nas gerações seguintes, o incesto, os assassinatos e as traições se perpetuam. Esse mito representa o retorno trágico do crime não pago. Cada descendente, consagrando sua existência à vingança contra o crime cometido a um parente próximo, longe de se livrar disso, perpetua uma série de vinganças. Os crimes dizem respeito ao que é mais horrível: parricídio, matricídio, infanticídio, incesto, canibalismo e estupro. E podemos assinalar tendências libidinais opostas: o retorno do ancestral, a libertação do mandato de sujeição e das diferentes variações da repetição inconsciente. Trata-se da resolução desse ciclo estereotipado pela introjeção da lei, a continuação de um superego edípico e o vir a ser do sujeito. Somente o aparecimento do superego evoluído representado por uma lei tolerante pode cessar esse ciclo de vingança e de crimes. 


				


			


		


	

		

			Introdução


			Aquilo que herdaste de teus pais,


			conquista-o para fazê-lo teu.5


			Johann Wolfgang von Goethe, Fausto, Parte I, Cena I, 1807/s.d. 


			Esta investigação psicanalítica6 surgiu de uma inquietação presente na minha experiência clínica, quando comecei a observar que para alguns pacientes a herança parental, ao contrário de contribuir para a constituição de um psiquismo,7 criava obstáculos.


			Meu processo na formação psicanalítica foi marcadamente kleiniano e neokleiniano, com influência da teoria dos campos. Uma formação balizada por um trabalho analítico focalizado na fantasia inconsciente, nas relações objetais e nos movimentos transferenciais que disputavam com a espera de que se configurasse um campo8 em cada dupla analítica, ou seja, a espera de deixar que surgisse o material clínico inconsciente e transferencial para tomá-lo em consideração.9 


			Apesar dessa inscrição formativa, nos relatos de alguns pacientes, as figuras parentais ficavam tão evidentes e tão ativas, extrapolando o campo intrapsíquico das fantasias inconscientes, que, por um lado, a história familiar e a concretude dos objetos externos estavam excessivamente presentes e, por outro, havia elos ocultos e enigmáticos na vida psíquica desses pacientes que tomavam um lugar específico na situação transferencial e contratransferencial, apontando para processos de identificação que demandavam uma intervenção psicanalítica singular para que transformações psíquicas fossem possíveis. E, nesses casos, tal aporte teórico mostrou-se para mim insuficiente, levando-me a novas leituras. 


			A contribuição psicanalítica de Melanie Klein foi construída a partir de sua prática com a análise de crianças, quando teve acesso às camadas mais primitivas da mente, levando-a a desvendar o complexo mundo interno e a descobrir a importância do papel desempenhado pela projeção e introjeção na formação da estrutura mental e das relações externas da criança. A partir dessa experiência clínica, propôs o conceito de identificação projetiva (Klein, 1946/1978). Relacionou as deformações do desenvolvimento do ego às relações de objetos internas dominadas pela ansiedade e por processos defensivos que afetam diretamente a totalidade do ego. Na teoria kleiniana, a relação com o mundo externo e o interesse pelo mundo externo emergem a partir da externalização e da simbolização da fantasia inconsciente. A ênfase é dada aos aspectos constitucionais do bebê, especialmente os aspectos ligados à inveja – à pulsão de morte. O estatuto da fantasia inconsciente na estrutura mental também leva a uma maior ênfase sobre a transferência. Uma interpretação da transferência plena deveria incluir a relação externa corrente na vida do paciente, a relação do paciente com o analista e a relação entre estas e a relação com os pais no passado. Deveria, também, visar ao estabelecimento de um vínculo entre as figuras internas e as figuras externas, buscando restaurar a capacidade do ego para uma percepção real dos objetos e habilitá-lo a alcançar uma relação de objeto mais construtiva, propiciando o crescimento (Segal, 1973/1975).


			No entanto, dificilmente os analistas têm conseguido construir uma interpretação que dê conta de todos esses aspectos, detendo-se mais nas interpretações que contemplam as fantasias inconscientes, o mundo interno e suas relações de objeto. Além disso, é possível observar no relato de alguns pacientes que nem tudo era fantasia, nem tudo era sonho.
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